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LEISHMANIOSE VISCERAL CANINA (LVC) - FREQÜÊNCIA DE SINAIS CLÍNICOS 
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A leishmaniose visceral é considerada a forma mais grave das leishmanioses, caracterizada pela disseminação do parasita para todos os órgãos ricos em células do sistema fagocítico mononuclear. A Leishmania (Leishmania) chagasi e, ou Leishmania (Leishmania) infantum são conhecidas como causadoras da forma visceral em seres humanos e em cães, todavia os cães além de manifestarem a forma visceral podem desenvolver vários tipos diferentes de lesões cutâneas, que variam desde alopecia até a formação de úlceras semelhantes àquelas apresentadas pelo ser humano com leishmaniose cutânea. Apesar do viscerotropismo natural da L. chagasi , lesões de pele são as maiores e mais freqüentes manifestações da leishmaniose canina. Os cães deste trabalho oriundos do Centro de Controle de Zoonoses de São Luis-MA foram clinicamente selecionados de acordo com Manciante et al. (1988), em sintomáticos (grupo I), os quais apresentavam acima de três sinais clínicos indicativos da doença e oligossintomáticos (grupo II), animais com até três sinais. As principais freqüências sintomatológicas foram evidenciadas nos cães sintomáticos (G I), tais como: emagrecimento (100% dos cães), alopecia generalizada (75%), dermatite furfurácea (55%), úlceras generalizadas (60%), onicogrifose (100%), pelagem opaca (100%), além destes sinais, alguns cães apresentavam, linfoadenopatia, epixtasia, opacificação de córnea e ceratoconjutivite e paresia de trem posterior. A freqüência dos sinais nos animais do grupo dos cães oligossintomáticos (G II) foram: alopecia localizada (70% dos cães), úlceras localizadas principalmente nas pontas das orelhas e focinho (100%), emagrecimento (45%), onicogrifose (55%), pelagem opaca (30%). Todos os sinais clínicos observados nos grupos I e II têm sido alvos de grandes discussões na literatura, e embora estes sinais sejam observados tanto nas infecções naturais como nas experimentais, ainda há muitas divergências entre os vários pesquisadores em relação à classificação sintomática da doença. (CAPES) 

